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DOIS RETRATOS CRISTAL

o cidadão Antonio Francisco

da Silva Areias recolheo aos
O expediente da tllesouraria

cofres da TlIcsouraria de Fazen- de fazenda cnstou no mez de

da, a quantia de 5008000 rs. abri: 1�8880.
como caução para garantb da

execução do contracto para o

serviço de embarque e desem­

barque de immigranLes, e for­

necimento de alimentação e

dietas á Hospedaria do Sacco

do Padre.

Mais dois retratos vimos

hontem, devidos ao «erayon I

do nosso conterraneo Joaquim
Margarida.

Um d'esses retratos é do ge­
neralissimo chefe da nação e o

outro é do nosso amigo Hora­

cio Nunes, sendo colorido o pri­
meiro.
'Ambos estão nas condições

do do dr. La.uro Muller, de que

hontern demos noticia, isto é,
bem executados e perfeitamen­
te semelhantes aos originaes.

Teve ordem a collectoria de

Blumenau para pagar a quan­
tia de 2918000 á commissão
recenseadora do districto do

Gaspar.

o expediente da secretaria

da policia no mez de abril im

portou em 318680.

O CAMBIO
o cambio de hontem na

praça do Rio de Janeiro; des­

ceu a 16 1/2 sobl:e Londres.

Vai receber a quantia de

508000 cada um dos recenseá­

dores do Biguassú, Autonio
Francisco Ferreira e Antonio
José de Mello.

Colonisação
Importou em 22:304-8605 a

despesa da commissão de ter­

ras em Blumenau no mez de

março proximo findo.

A conta de generos e dietas
forneddos aos indigeutes Vá­

riolosos da fortalesa de Sant'

Anna, durante o mez de abril

ultimoimpol'tou em 1.3538360.

Importou em 278000 a des­

peza de agua fornecida ao quar­

tel do 25.' balalhã(} no mez de

abril ultimo.

Arribado
Ancorou hontem neste porto

o paquete Arlindo, da compa­
nhia Norte-Sul.
Este vapor, arribado da b:lrra

do Rio Grande, devido ao gran­
da temporal que apanhou, não
consegui na occasião pene­
trar a barra.

Trata-se do archeologo alle- No dia 12 do passado, em Ni-
mã Schliemann. que Ialleceu cteroy, houve grosso charivari.
ha tempos em Napoles. A policia tratou de impedir um
Schliemann era summa- meeting e houve bordoada ve'­

mente excentríco e nada o de- lha, sendo preso o orador.
Eis como o Correio do Povo

monstra melhor que o seu se- noticia o facto:
gundo casamento. Hontem, à hora marcada para

O celebre archeologo enviu- o meetíng annunciado, compa-
vara pouco depois de se apai- receu á Praça da Republica, em

xonar pelas obras do mundo Nictheroy, o sr. Deocleciano
antigo. Durante muito tempo Martyr .. achando-se ahi jà reu­

alimentou no coração uma pai- nidos alguns convidados.
xão, forçadamente platoníca, Receioso o conferente de fal­

pela bella Helena da antiguí- lar-porque, dizia elIe, acha­

dade. vam-se alli muitos agentes da

Era apenas um ideal, mas poiicia secreta, soldados ii pai­

qus podia realisal-o. Embeve- sana, dirigiu-se ao Rio de Ja­
neiro e pediu que fosse decla-

cido nas tradições da antiga rado por essa folha ao publico
Grécia, Schliemann só . sonha- ser eSS8 o motivo de não ter re­
va com as heroínas d'aquelle alisado a conferencia.

paiz. Um dia escreveu ao seu Resolvendo, porém, mais tar­

correspondente de Athenas, pe- de,dar, pessoalmente. essa des­
díndo-lhe que, sem olhal' a des- culpa ao publico, dirigiu-se J.

pezas, percorresse toda a.Orecia referida praça e subindo a um

até encontrar uma rapariga que
banco do jardim começou o seu

* tivesse as feições e a fórma da discurso que foi logo interrorn-

Em vista do deduzido na l' H I pido assim que fallou no Sâo
o 'an iga e ena. Jacob e nos seus policias secre-

petição' dirigida. pelo dr. pro- « Procurai,-dizia ao corres- tas.
curador fiscal ao referido ma- pendente - abro-vos todo o A essas palavras o sr. capi­
gistrado e por este mandado credito necessário, e dai-me tão Eloy, do regimento policial
juntar aos autos da acção exe- parte de tudo, logo que encon- do Estado do Rio, gritou que
cutlva, mbvida pela fazenda contreis uma mulher tal como prendessem esse homem que
nacional contra Antonio Car- a desejo. Esperarei todo o tem- assim ousava fallar do sr. go­

neiro de Paula, residente no po que fór necessario. Não te- varnador Portella.

lugar Campo Alegre, munlcí- nho pressa». Dada a senha, arrebentou

pio de S. Bento, foi julgada O correspondente estava grande clusriroari no qual eu-
exttncta a mesma acção. acostumado ás excentricidades traram em larga exhibição to-

do celebre archeologo, mas a
dos os poderes executivos da

íncumbencia não podia ser policia nitheroyense, recebendo

mais delicada.
um ferimento na cabeça, por
um desses poderes manejado

Em todo o caso, tratou de por uma praça á paisana, do re­
dar cumprimento ao pedido, gimento policial, o compositor
percorrendo a Grecia de um do Rio de Janeiro Claudio Pe­
lado a outro. reir� Silva Manoel, qU2 foi. re­
Por fim encontrou em Hha- mettIdo em carro para o hospi·

ca, a patria de Ulysses, uma tal de São João Baptista.
rapariga com todrs os predica- Informou-nos o sr. dr. Souza

Foi paga na thesol.Jraria de dos exigidos pelu archeologo. So,:ref,;. que viu o ferido, que o

fazenda aos cidadãos José Ma- Pertencia a uma família po-
ferImento mede uma extensão

b F' d'd
de S 1/2 centimetros e foi pra-

re. elto o pe I O aos paes, e ticado na região frontal esquer­
consultada a. rapariga. todos da.
viram uma fortuna nas ex- Nessa occasião, protestando
centricidades do sabio,e accei- contra esse facto pJ ecipitado
taram. da (lolkia disfarçada em povo,

O correspondente telegra- o sr. Adolpho de Oliveira, re­
phou esta unica palavra a Scb- portel' da Uniâo Federal foi

liemanu: «(Encontrei •. A res- aggredido por um individuo,
Requerimentos despachados posta foi igualmente concisa: que dizem ser praç�l do regimtn-

E
to policial, que� de navalha em

Dia 6 de Maio (C spel'Of). );Junho, intimou o si'. Oliveira a

Sil vei _
Dias depois a jo ...en grega não dizer mais palavra se b pena

dirigiu-se p�l'a Berlim, e Ul de lhe arrebentar a cabeçae
semana segulllle estava casa- cortar-lhe a ba'rriga
da com o excentnco archeolo-, Esse facto se deu quando o

go. sr. Oliveira falava com o sr.

A pesar da sua singu lar ori- Clapp, actual sulJLlr.legatlo do

gem, o casamento foi dos mais 4' districto, e, conforme ouvi­

felizes que se podem imaginar. �os do SI'. Oliveira, foi preseil­
clado por algumas pessoas.

O Sr. Deoclecianc foi levado
Regressou do Hio de Janeiro a policia, onde se achvam o sr.

o engenheiro dr. Joaquim Sal- Wanderley e seu secretario,

danha Marinho Filho.
coronel Palhares, sendo depois
de interrogado recolh:do ao
xadrez.
No logar domeeting, além de

grande numero de secretas,
praças e oificiaes Llo regimento,
fardados e á paisana, estavam
os senhores coronel Machado e

10 tenente Manso Say.ão, de�u­
tado do 8r. governad0!' Portel­
la.

JUSTIÇA FEDERAL
O dr. Candido Freire, juiz

de direit» íederal, nos autos
de especialisação da hypotheca
legal ,h fazenda nacional. re­
querida por Carlos Schmídt,
por seu procurador o cidadão
Luiz Carlos 'de Saldanha e

Souza,
. para poder exercer o

cargo de escrivão da collecto­
ria das rendas geraes do mu­

nicipio de Lages, afim de pro­
ceder-se á ínscrípção da mes­

ma hypotheca sobre o predio
que offereceu como caução e

foi judicialmente avaliado por
6:0008000,' quantia sufficiente
para garantir a; responsabilida­
de da hypothecá, homologou
aquella avaliação e julgou por
sentença a especialísaçao afim
de produzir os devidos effeitos,
ordenando que se desse á parte
iustrumento da sentença para
inscJever-se o bem hypothaca­
do.

Casamento original A cousa .... caminha

Cumprimentamos.

Assumiú no dia 3 do corren­
te a vara de diréilo de São
Franl:Íscc) o bacharel Luiz Gon­

zag:L de Almeida Araujo.

Poi aberto o credito de ...

5:COOSOOO á verba {(soccorros

publicos}) para oecorrer ás des­

pezas com a epidemia de de­

synteria,nos municipios áa La­

guna e Itajahy.

Foi paga na 'I'hesoutaria de
Fazenda ao Dr. Pedro ferreira
e Si! va a quantia de 7208
proveniente de seus serviçosme­
dicos prestados aos indigentes
acommettídos de dysenteria
na cidade de Itajahy.

ria de Campos, Firmino Mal'�ins
Pereira e João Francisco Ramos

a gratificação de 50$000 para
cada um.

Junta de Fazenda

FI'anc1sCG da Cunha
I'a.-Certifique-se.

O mesmo.-Idem.

Capitão Valeriano Gomes de
Meirelles 12· despachei). -Haja
vista o Sr. Dr. Procurador Fis­
cal.

Si! viuo Teixeira da Costa.­
Informe a Contadoria.

Foi paga na thesouraria de
fazenda ao remeiro de Santa

Cruz, José Guilherme da Silva,a
gl'atificação por serviços extra­
ordinarios que prestou no pe­
riodo u.:J. quarentena de 1889. .

69$324.

Mandou-se pagar a 'quantia
de 6308000 a Antonio Carioni
pelo serviço de caiadura e pin­
tura do hospital militai' e on­

tros serviços no quartel do 25·
batalhão.

A installação do Congresso
cearense foi adiada para fins do
eorrente mez.

A thesouraria de fazenda re­

cebe propostas em c�_rta fecha­

da no dia 14- d(l corrente, á ,1
hora da tarde, rara os concertos

de 23 camas tIe ferro existen­

tes no hospital militar.
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ACTUALIDADES

�� DANIEL
Uma bôa noticia: congresso

para segund a-feira próxima.
O Florete não cahe em si de

contente, o pobre rapaz andava
de uma impaciencia intolerável,
a ·estalar a língua como a sabo­
rear qualquer coisa e palito ao

canto da bocca.
Agora vae tomar elle um far­

tão:
Lembro-me que depois da pri­

meira e ultima sessão, disse-me
elle:
_ Oh! Tristão; tú não achas -Casar, tio! exclamava Luiza; ao

que devia haver salinha todos
menos quero ter uma' tia bonita!
Será?

-

os dias?
Eu olhei para elle e disse com

-Estou que sim, respondeu Ma-
theus.

os .meus botões: =-este rapaz é
_,

.
,

doido por doces, cerveja e café. _ E��retanto,dl�seAdelalde. como
* * *

nao é ja o casamento, porque não

I
apparece lá em casa?

E,'3pectaculo no s,ab?,arlo: - Amanha, amanha, com certe

_Ja éra tempo: nos ja nao po- za,

demos pa�sar muito tempo sem -Mas ha de jura.r, disse Luiza le-
um theatrmho para variar. nntando-se e indo ao tio.

* * *
"

-Pois sim, juro.
Estou arrependido, com dó' Azevedo tirou o relogio e vio que

mesmo dos Srs. commerciantes, horas eram.

de ter ha dias me referido ao
I -Está com pressa? perguntou a

baile do dia13 de Maio.
I mulher.

Os livros das amostras não! --NãO; foi distraeção.
param, percorrem todas as ruas

I Adelaide inclinou-se-lhe ao ouvi­

durante o dia nas mãos das cria- do, e soltou-lhe baixinho estas pa­
das, e é um vender de fitas, que laVl"�s:
não ha mãos a medir. i -E muito bonito estar distrahido.
por aqui já se pode ver o qu� Não tem vergonha de o dizer!

vae �er O grande baile do grau-
I Azevedo. ficou como um lacre, e

de dia, olhou para todos a ver se tinham

.

O t�eatl:o 'prepara-se, os c�n- percebido a reprimenda; felizolente
vítes nnpnrnem-se e não hamn- Matheus conversava com Luiza e

guern que n50 espere anciosa- Daniel trocára algumas palavras com
mente pela magnifica festa. Carlota.

En não faltarei, já comprei as Das tres irmãs, Carlota parecia
luvas no Oliveira da Casa da Fa- ser a mais discreta, e era com cer-

ma e a gravata no Coelho.
.

teze a mais bonita. Era. morena'e
* * *

.

possuia uns magnificas olbos, que

A festinha do Estreito está já e�la movia com graça sem atrecta-

a nos acenar de Já, do outro la- çao.
,

.

do. com todos os seus encantos,
I Damel reparou desde principio

começando pela passao'em e
que era aquella a que falla�a menos

acabando pela volta em t">que a e.mel�or; depois reparou que era bo­

gente chega com dois dedos de mta, tillalmente começou a conver-

pl'O::la na cabeça. . , sar, com eUa e achou uma moéa il1-

D I
. -

t
. tellICTcnte

eSl e JU prome to a mmha <> •

•

presença e mais as do Florete,' ? velho mcdlco propoz que as so

C. Lino, P. Uno, Sá pinho,mas
brmhas t?m�sse!r.. chá com eUe,

00m uma condição -não dis-
Azevedo I� dlstrallldamente achtan-

pensamos o Boi na vara,. ,
do o cOll,vIte, quando Adelaide O" a-

_ I
talhou d:zendo que não era pOllRivel

TRISTAO porque tmham de ir fazer outra vi-
-------- 'da.

PHOSPHATIMAFALlERES.AIim31l10�"Crlancas I A outra visita era uma novidade
pa,ra Azevedo que sahira de casa

. . i c�m o unico destino de ver o tio; màs
Acha-se com . e�crJptorlO. nao querendo contrariar a mulber e

aberto n'esta capital o conhe-: nao querendo parecer fraco, conten-
. .' tou-se com esta exclamação:
CIdo advagado sr. FranCISCO To- -Ah! é verdade!

lentino Vieira de Souza. Exclamaçã.o que queria dizer Oll-
____

tra cousa e vinha a ser:

A sociedade dl'a natica CON- --o diabon)eléve se eu s,�i que

CORDIA realisará sabbado () seo
"\-bita é essa!

espectaculo levaudo á scena I As.moças despediram-se do VE."-
, 11110 tIO e de Daniel e Ad· l'd tf

O drama em 4- actos "Deus e' .,

' e ai e o e-

N· .

d f 'd A
receu acasa ao advoll"ado que se in

a at!lI'esa» , o aliem o 1'- clinou resl'eitosa n

..

t'
-

thur Rocha, e a co-media Os Quando chegár�r::�orta da es-

ESTROINAS. cnda, Carlota foi a unica que se vol-

. . .

. tou sob pr_etexto de despedir-se ou-

.

DIzem os. perlOdICo� de S,an- tra vezdo tio; mas., na realidadt',para
tIag? �e Cuba que alI! exerL� a olhar outra vez para Dani _.

mec!lcllla O dr. Alfredo GarCIa, Sahirulll as sobr'lnb d d t
b

. I
. as o ou 01'

que desco nu a cura c o vomito Matheus e d'ahl' a po' .

, uco ouvia-se o

preto. .
carro que as tJ;'Quxera.

A descoberta conslst2 em ap- -Continuemos o trab Ih d'
parelhos, com os quaes proeede Daniel:

a o,
,

Isse

ao resfejamento da atmosphera'
.

das habitações dos enfermos, e -Sim, respondeu Matheus' :riJas
como o vomito é proprio dos antesd'isso lomemos chá. Q�e lhe
paizes quentes, a enfermidade parecem esta3 raparigast
desapparece.

-Bonitas moças, disse Daniel.

Como estimulo, re�ebe o in- -Sim, bonitas; mas nao peceam

ventor, O Lir. Garcia, 67 pesos
por sobra de juizo, excepto a Carlo-.

por câda doente atacado de vo- ta; essa vále pelas outras duas.

I mito, curado pelo seu processo.

o Telho tio desculpava-se como

podia, e até appellou para Daniel
dando-o como participante nos'mo­
tivos que o retinham longe das' so-
brinhas. _

-Quem sabe se o tio Matheus não
está para .casar? disse Azevedo' nes-
sa idade acho I!.ue...

'
"

-Forte tolice! interrompeu Ade­
laide,

(Continua)
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Dacidi�ame�te D.

�edro,sim'::-I'
THEOPHILO D'AUIElt>A '

JUSTO FIM DE UM MALVADO I No dia 1.' de Março honre
ples. parücular, é rnaior que D.

-�''-<''�''''"---'-'-,.'"

lem
New-York uma cerimonia

�edro soberano: a �ua estatura A,ul'I"NT'" BA8'80SQ Em S. João Baptista da Serra Iunebre �UI GENERIS. Um alie-

S
or�l sle de.str.ch3_rat �e -l mOddo I '

lIÜ'üilA iii IUl da Canastra, diz um jornal, .na mão chamado Meyer morreu e
ensive para o IS orianor o.' d 'ti d 11 d iorrente

-

.

'

f t ' NA ma ruga a e o
- c em testamento pedio que seu

'(nO'«H:mALD;; DE ClNClN'-\"T[: ,u mo .entr:e os s,ens co?tempo�1 I (março) estando o tempo bas-
'

•

Ai,nda me lembro quemUltas I�neos, neste século, so en�on VOLTA DOMUNDO I/tante tempestuoso, um grupo de corpo fosse queimado e as cm-

, vezes contrariei a ministérios no
ti amos cO,m� elle a grande figu-

_--. _ _
mais de 150 pessoas, com uma

zas lançadas aos quatro ventos

interesse dos partidos queestes
ra d� _G:H lo�,Alb,erto, qJua:1rl?, , -(

- ell�n 'I ú:r!q.
terrivel e, desesperadas,

do alto ria Estátua da Liberda-

representavam. LleP?ls do dc.:sastl e .de Nax �r<1., Na manha sezuinte assim que .liriairam-se á miserável choça de, qu.: ornamenta a entrada
. .-

1 48
. ,I abdicou e fOI exhalar o ultimo' ." � 1

'"

'r '" ," l 1 d B I' ri N Y kAssím.em 8 Impugn�l.a s '
"

ter t h despertei e contemplei Colombo, (O perverso cnrmnoso ue nuas a ama e ew- ,OI' •

proposta 'para ch�fe de pol�cla
. uspu o em ter ra ex ran a,

,:..'..' .,; ,

' mortes n outros cr�mes repug- As ultimas voutades de Meyer
da-capital .lo Brazil de um.élda-;, _.

, '" '
_ n�o pu.le deixar de recordar a nantes, José Francisco Telles, forão atLendidas, e as suas cin-

dão, porque este pertencia ao Amaior saphyrn \�xistente-I minha terra natal, ante a serne- por alcunha ,José Cachoeira, zas, divididas em quatro paco-
paFtido em oppqsição,_' .

_ com mil centímetro de diametro lhança qilf)C0111 ella tem certa I t?l'rivel salteador, turbulento, tes, lançadasao norte.ao sul, a
'De outra vez, também impu- e valendo 135 contos-i- é pro- arte 1" ,'od' ' ' rixoso. bastante perverso,e ahi, leste e oeste.

.

orrost d hef d ' .

I iII
.. . P ua ci ane,

aos it I 'I Ignet :l propus a e um ,e. e e e prieuac e ( a ce ebre millionaria
'

,
'

< grr os l e morra o ma vac o, Depois da cerimonía, os, en-

Policia para ,a. c, a"�ital, P, 01'.q.ue o madame Mac.hay, que pO,ssue t\o, re.lor do na v�o, longas e mona. 9, assassil�Oi;' tl'ueid,al'�m� li,

-, _ disnarando s b J carregados .d'cste enterro, 1m

proposto era irrnao do ministro tambem a maror esmeralda co- estreitas embarcações, cavadas no, Isparando::;� re elle :-,0 e
de seculo, beberão quatro gar-

quê Ó, propunha .. Sempre m� e�, nhecida e um colar de pérolas, '

t d d
. �anta:-; armas de togo, cahmdo

" ' ,-

forcei pelo respeuq da constituí- do valor de90 contos.,
em um s? ronco, ema' eira e mu- instantaneamente morto, sendo rafas de Champagne e voltar ao

(;ão.
" "; f 'Em Kilgore, Estados de Ken- nidas de contrapesos-forma� nessa mesma occasião ferido I para suas casas.

Os ministros a'violavam a pe- tucky (Estados-Unidos)_erÇl 11m dos de uma viga de m,adeira ,ar- um seu compallsa por nome Ma-I '
.:.._--

zar m�u e sI( ?/�s�ulpavampar� baile-dous individuos. c0J,úrida- rc(:ondaJaque fhctuaparalleh. noel Yacca, �ue desapparecera De Junho a Dezembro de 1890
commIgo' attrlbUlndo-ine tudo ram a mesma senhora para uma, "d b'

com o escUl () em uma, malta o Jardim Botanico do Rio de Ja-
r .'

' ,

'd' I
' mente a seis pes a, em arca- proxima J é T iI

.. ,,', d '. .. .

'

quant.o "azl�m. walsa. Isto eu ogar a uma
_
",.. os ,�,es. eXigia e, nell'O fOI visitado' por 25.300

-Mas afitl�l de cont�s \'ossa qUf::stão entre os dous rivaes, I ��ao� sendo a dIa lIgados por uns e outros dmhcrros" com pe'ssoàs. De Janeiro a 31 de
mag.estade nao te'l1,quelxaalgu- que puchararn dos rewalvers, meio de dl,las vigas recurvadas, �meaças de morte e os obtmha, Março deste anno Q numero de

� ma tIo, que �e fez, ,derrubando a disparando-os s'�m mais pream- E t r é d f' d !) t _

e estava encarregado de matar visitantes foi de 11.197 pessoas.
mon:u:chia?' " bulos. : s e ap.enc �ce es l�a: o"" or a uns e dai' pancada,s �m outro�,

'

�Na(), pois penso qua os bra- Os amigos do� combatentes nal-as llltell'amente lt1submer..;. e, sagundo é V!)Z pubhc�, fi\) dIa I !!!!!''!!!!!!'''''''!!!'!!I!!'!!!!'!!I!!'!!I!!'!!I!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!!
zileÍl'os devem ser governados intervieram, não para restahe- giveis. 11, e� que fOi morto, tn�h.a de NOTAS ALEGRES
como entendem.

.

lecerem a ordem, mas para to- Este O'enero de embarca ões se,gmr para um logar vIsm�'); I Do dia 11 de Junho prolilllO
Faço sempre 'votos pela feh- marem parte no ªombate. Oe-' .

<::>,
, _.

.

_

ç ,afim de rr,atar uma pessoa nD: vindouro em diante seI:á exhi-
Cidad� do BraziJ.e o meu supre": correu então Uql verdadeiro ti- é partIcular a Ceylao, e sao cha- portante. --� bida a lnz, do pharol do Cabo
mo'e,uhico desejo hoje era !:.ca� roteio. Quando déixou de ha\'er mac1os-célÍimarans -e outros � de Santa, Martha Grande, no
�ar c<;m0 par�iculur e esqueci- muni_ções, jaziam mortos na sa- as chamão outriggers. I Informa um collega lisboeta' A' porta da matriz encontbm-se' E�tado de Santa Catharina e
U?, os meus .dlas no. sol? ,d� pa- la seis .homens e uma mulher, \. 1 >,! 11" "a

',-

't duas amigas: ,

.

t 'd tIl
'

,trIar pres,tana ub.:.:dwnCl,1 a or- Além dIsso os feridos eram em
f o onge se as tomana pOI I qnu ,\:s ,!,eo��laçoes pn re os -Nü.ú sabes, diz uma dellas, que l� er�'ompl a a ac ua uz pro-

de,fi ��j�,óusas e,xister:tes e nem grande, numero, gigantescas aranhas correndo à I gov.
erno� de I ortugal ,e d? E�: I

mec�sei'! '.
,

'

'

" ?

"

VIsona.

_ .permlttma que na mlllha roda 'fi
.

d' �

tado do Congo, com lefelencla � comquenl., �l1lnhaanllga.. O apparelho de luz é dio-
. . '

' supel Cle o maJ. . : d I' 't-
-

d t
. .

d -Com. um contm.uo, ' .

h d�é fallasse em pol�tlca. .,
.

_

. -oia e �ml Iça0 _o erfltono e, '-:-Ah! eu fUllllais feliz. volta-lhe ptnco yper-ra íante da la 01'-
" Talvez que r,es,plrando o &r:dá Chegou ultim/lmente a Bar- E,>tas embarcaçoe5 de cons

I Muatmnvua,
vao dentro em' [L outI'il., pois casei-me coin Uil1 per- dem. e apresentará <üampejos

patria yivesse :linda. alguns a,n: cellona um velho de nove:1ta e trucc;ão bizarra, são assaz ap- breve entl'ar n'uma nova pha� I ma�lente.
-0- _,

duplos brancos de 30 em 30
nos pOl� ao contrarIO acabareI tres annos, natural de Galisa, propriadas ao meio no qual se' se, suppondo-se que não sera " , , , segundos», illuminando todo o
em breve ,.ictima da nostalaia que deixou a sua patria' aos " '. ! d'm 'L

'

'd
'

'"t,· , &unphclO teye de fazer uma vla-
llCJl'}'''onte,

•

, , ..
"

" �

d
ô as emprega, pOiS que tu'ando a I .1 lCI �m aceoI o mUI o sa- gem, e publicou es'ta "despedida»: "

queesta �e <::olJ,summ o. vinte annos para tentar fortuna, .

'" tlsfactono.· , " .. , ni10 tendo tempo de despedire .Os lampejos vermelhos)) -ao
'

,

..Que.perIg0,P?fide h,aver para a f.a Amel'ica. pai te def.endIda pelo cluebra-l Os plimipotenciarios cocar-
me de todús os meus al?igos, guar- rumo verdadeiro de SO 40 'as-repubhca, hOJe rmada, ,da pre- mar, o maIS é mar agitado cons- 'fJ d di' -

d' 1 't
do-me 'I?,ara fazei-o depOIS que voltar ,

sença de um velho quasl de se- Esse veneravel ntmagenario. '_ ,leoa os a reso llçao u� a desta vw,gem e esper'o que me t1es- signala:m :1 direcção. da zona

tenta annas,que não tem preten- que se chama Lucas Negreil'Os tantemente, e elles o affrontao

I rePdc,nciad, estio actualmente

I ����e(��V�� �ó ent.ão p"der cúmpl'ir perigosa do escoLho denominado
çãO de .::specie algu��?' ,

Paes, voltou á Hespanha C":Hn, ousadamente nestas �eguras examma� O os, �ocllmentos
'

.

-0-
cl'edl'a do Campo Bom�), situa-

% O d.ecreto .de b�lllm.e!lto ?on- sua família, que se compõe de e,nlbarcações
'

,

I que lhe �I�em respeito e os tra- -Está tão triste, dona Virginia! .. do a _13 milhas do pharol, na-

tI'a mim e. "!ll1h�, .amlha fOI h!- 279 pessoas a!) todo, assim dis- 03 marinheiros e 11 o' a I e se sI tados eX'ls.�ntes. e creem poder _-Ando doente, so1frendo do cora- quelLe rumo.

, xo ue arbltrlo do governo provl- crhuinadas: '., _,

ô levar por diante, sem grandes çao. _,' O, plano focal eleva-se 28m
80rl·O.

'

16 fi'lllas _ 6 y,'UTas, ,9 ca-
dentl'O tlellas sao dignos de ob- dl'fficuldad'es 'a {n'l"ss'iio de q e' -A�guma lesa0 car·dlac:::.,?'" 60 (93' 8)

.

1
'

.- .• ". -l 'J
"

'.,
' ,u U -N<to, senhor, um praticante do' " , ao m\"e do s610 e

, Â_; ndossa hentrensta Jda llUl'ava sadas e 1 .solteir.a. servação. VestIdos Simples, se ar,ham investidos. correio:.,' 76 ID, -lO (2'49', 7) ao das marés

,��v�ad' Q.JlSS orMas quatndo °d�nê- 23 filhos ,_ 4 viuVI's" 13 ca..; mente C0m um largú saiúte au�- _ ,

-0- de quadratura,,, e aJuz·ser.á;' vi--
'..I1CO e ua agps a e Isse ' (---Ora vê 'tú lá se eu posso ter u lU' d
que ellejá tinha faBado muito. ' sados e 6 solteiros. do ao redor dos rins) os eabell08 Em IgGape, uma, manga de momento de meu! Vês este monte de sl\'el a distaÍlcia de 23 milhas

O Sr, D. Pedro II levantou-se 34 e.etas -3 villvas, 22 CJ- levantados em cócó att'<1Z da aO'ua cahio ha dias sobre a Ci- 'papeis? Tudo is,to sã.o convites! com tempo Claro.
'

d· d 9 lt'
",=, ). • -Coa breca I Pa.ra janta!'c's 'I Para A wl're que e"dI'automaticamente. Izendo que sa as e so' elfas.' c!lbeça e mantidos por um pen- dad.e, alagando-a e arl'UlIlando bailes'?'

, ,e a venana

voltasse t'odos<Qs dias se quizí'lS- 47 netos - 4 -YtUVos, 26 ca- , vanas C'lSt:'; ms ruas do Com I �:-í;lo; P:H';l ii' pag�ll' contas,
tem a fói'ma quadraoO'ular e

se e me concedendo licenc;a pa, sadns e 17 solteiros.
te de tartaruga, deixão a Lle,sco- ,

1
•

'1

c. ,:' )' .
'

'

. -, côr «bl'aílca., CJ'ffUe-se do cen-
,

b t tI'
�

I t
mt,rCIO, RosallO e I ont,l da HI- , -0- �

rá.: publicar nO,ssa conversa '..5 bisnetas � 2 casadas e,
er o um, erso at mlraVe men e heira. ' A vida é o dia de hoje, tro da casa do:,; pharoleiros,

corptMlto que eiisa appareCf-S- 43 solteiras. mOdel<c.do, de uma bella CÔl' lle Não houve victimas. A \"ith é ai que mal sôa, tambem de fórma quadmtlou-
se', primeir��m,eJlle nas folhas 39 bisnetos _ todo. soltei- bronze, os membros llextr'os-' A,\'itla é sopro que foge, lar, e cõr x branca..

,e

'.

s"
' A vidil é nuv"tn que vôa: -

ameflcana,. \, .. POSIÇf\ () GE()GRAPHIC!
E·

.."
l' fi I t ros. e' bem proporcionados. Estes - A vida t\ sonho tào leve '\. f\

I" JS pOlS �arI'a( a ,e men e a
3 tataranetos. GRANDE Ern TUDO! Que se (lcs('i\Z CONFl :l neve Lat.--28°-38'-:-00" S.

en.Lr-evista'que tive com o sr. d.
79

homens invadião o navic, oífe- E como o fumo se p.:>váe: Lon!l,--5°-39'-'2f." O R. J"_Pedi'o II. <i ... genros e noras.
d

. Sim, Pariz é gnmde em tl,ldo, Mais leve que o pensamento u 'J '"

, recen O uma quantIdade de pe- té b" ,
.

,

Não teVê uma palavra de odio, Lucas Negreiros Paes, que
a no seu o, ILliano . A ,'ida--leva-a o vento, - neIro

azedume e r�sentimento contra f
.

d t rolas. safiras e etc. de fazer du- Morrem �llli, termo mellio, pOI'
A vida é folha que eae; �) -4:8°-49' _:;;;4-5" O.Grt'DW

" .01 casa I) res vezes, possue ' -Nuvem que o vcnto'nos ares
O que se fez nç, Brazil depois do considel'avel fortuna. vidar da sua: lealdade, élpezollr de seman$, na estação fria) 1054 --Onda que a bl'isa nos mares

�) -51°-'10'-00" O. Paris.
Jia a5: de No;vembro; todo.s os todas as provas a que erão Sll- pessoas; ,mas este almo, eu; que Umn. apoz outr'a lançou, Repartição de Pharóes Rio de
seuS votos são pela grandeza de Viaja em um navio seu, _o inverno foi rigot'osissimo, A vida é penn:l cnhicla Janeiro, 25 d,e março de 189'1.
sua rlatria ,e to,do o seu dese- commandado por um dos seus jeitas. meio de reconheceI-as. aquella citra subio a 1. 1;80 I,

Da aza de ave ferida, P d B
.

,1"
•

te)
v De yalle em valle im,pellida,

e ro enJam-in de C Li1na.
jo é,morrerno BrazIl; ne os. ( .ont-inua Até nem parece sério! A tida-o vento a levou. Capitão de ,Mar e Guerra,'Director

Gel'al.
.

Capibnia do Porto do Estado
de Santa Catharina 30 de Abl'il
de:,189L

'
,

F. O. Shor't

Uma entrevista DECLARACÕES
O ADVOGA'Dà

FRANClSGO TOLENTINO VlElRA DE
, SOUZA .

continua a encal'l'eg'a-se de caus
perante qualquer Tl'ibunal", tan�Sn'esta comarca, como nas demais l°Estado. no

Responde aconsllltas-verbalme
te ou P?r escripto-conforme-lhe f�:
rem feitas,
Tem seo escriptorlo á praça "15 INovembro» casa nO 14 (sobrado) et e

frente ao jardim-«Oliveira Bel!o».
111

COM'

O lMPElUDO! DO Il\AZIL·

�

EDITAES

,

AVISOS
,

blinisterio da inarinha
�--;c....-';;-...', ........r.���

l\m'AltTIÇÁO DE rUAltáES
, "

AVISO AQS NftVEGj\NTES
rharol do cabo de Sta, Martba

Grande
(Estado d� Santa Catharinâ)

BRAZIL

POR

J. de Alencar
, Capitão dQ Pm"üJ

prometto que atravessarei um vea.­

dI? sem lhe fel_'i,r nervo nem veia.

,Não será festa fão luzida como as

""",il ROMANCE (273..
A espaqa de D. Lopo saltou-lhe

I
via de p,al'te, agradeceu a Christo- compareceran'i á casa de Garcia em golpe, como da primeira vez succe-

, da mão, e o braço cabiu inerte ao

I
vão o allivio que lhe dera; mas la- Matoim. À festa foi explendida, e dera.

longo d'a ilh-arga:;ao passo q fie a dor m�ntou o triste ac,ontecimento de excedecl nà riqueza
_

e concerto as De volta á cidade, o mancebo ao

o obrig_ava a arrimar-se ao hombro

I
que fô1'a victima Uma creatura, a melhores que se davam na Bahia passar no largo da Sé,' viu um pa­

dos pagens para não tombar. quem ella não odiava senão porque por aquelle tempo. D. Lopo foi aga- lanqu.im 'fechado que entrava na

-Mestre êabral! gl'itou Cl'istovjí.o a isso a forçavam, _sal,hado como aquelle em tenção de Igreja; e reconheceu, nos portado-
enxugando a espada, Os dias correI'am então �mais cal- quem era o banquete, res" escravos de D. Francisco d0

-Que achaes ? perguntou D,Fran- mos para a donzp-lla;' embora a Quando se retiravam todos to- Agullar� e�nbora não trouxessem'-
,

,

'

,
'elles a hbre da casa Curioso dcisco. ameaçasse amda a desgraça, ella Imou Garcia ao commendador pelo b 'I 't I'

" e su- ------ �

, er se nezl a a I estaria com a mãe
-Du!ls polegadas dc profundeza, espe1'aYa,s�mpre em �eus e na

'lOl-1 braç�, g_uiando-o até sua eo�itiva: fei até a porta da Sé; e'dahi ayisto� Fes l,I'VI'da',de
1

rasrrando sobre a clavicula sem ta de EstaClo. M"s fOi-se o tempo -Entao', commendador, nao re- o palanqllimbarr d 'd'
1

U ,
, .- _

I
ea o ao pe o con-

o1fensa de nervo ou de vida,' escoando; a convalescença do com- nunClaes a mao de D, Ignez? fissionario. Um jeBuita meio incli-
-Mas é perigosa? . m�ndador proseguia; os dois mezes I -Mas isso é negodo ji resolvido, nado junto á portinhola fallava com

-Nada 1. Demanda apenas um eu- estavam a findar. '�' D, Christovão. vivacidade.

rativo de dois mezes. João Fogaça' chegou de volta de -Neste caso começaremos! - Veio á desobriga �' murmurou

-A' casa, senhores! exclamou o sua expedição, O p,. :Molina conse-
-Se exigis! Christovão afastando-se.

eommendador. O jantar nos espera. guira escapar-lhe, graças a boa ca- -�ell1 duvida' ! .. ,
EI'a costume naquelle tempo irem TeI'à Iogar 'domingo, 10 do

" 1 d 11"
' -Estou sempre ao vosso dispor as damas assim occultas â igreja corrente, a Festividade de Stln-

D. Chrlstovão, aceito o vosso con- va ga ur!!:, e reco lera a Ballla; o
N d' ,',

.

para se,desobrioo-urem do sacraUlen- ta C A E' ·t
-t 1 D

'

d' 1 E t"t capitão de matto vinha Íhe no en
o Ia segulllte batiam-se de no- ruz, no rrayal do str8.l o.

VI e, aqlll a OIS mezel!. s a di o, �
- -

d' fi
< to da penitencia, e pois não lhe cau- Convida 1 d ta

h I calço e entrou na cidade r.a tal'de
'lO os VIS dalgos; e o cOl1llUenda- '.

-se a popu ação' es
sen ores. ' 'I' d souaquelle incidente,.,O'ran(Ip._ repar,o. Capital '(�e Sa-o Jos" de outras

"

. do se170uinte dia. ,01' cI'a novamente ferido no qua-
' I e e

'

P S t

I I
Si porém se lembrasse ,do costume loc"ll'dades par t to de

- or an lago, que o caso e ga-
,_ ,

drll () condemuado a mais dois me-
"" a es e ac

laate Daqui a dois mezes Chrlstovao levou a Inezlta as no-
zes rle c'- [11' D L t'

de terem as casas princlpaes seu nossa Religião.
. "

,

" a. , opo se a Irara com co f' 'd \

ArraDJ'aram ali' umas andas com tICtaS que seu collaço lhe tt'ollxera, COlll fUI'I'a
n essor prtva o, e a D, F.rancisco -------------

"

I
sobre o' antaO'onista re- o tinha 1 't eHAde Estado. Sentiu a donzella apel'-' ,o

em ,mm o apreço na pessoa LET Dr JARDIMramos verdes para transportarem
"�b

,solVIdo a feri-lo 'ou succumbir de de Fr. Car'los da L líz,'_ si lhe oecor-
d d 1

'

d tar-se-lhe o coração, ::;.a endo que I
< "

o commen a or, o qua apesar a

'I
uma vez. Elle pl'eft'!'ia a morte ao resse a indisposição que existia en- Todos os dias, das 6 horas da

t' b b" d f d seu amante estava tão 10nO'e della I'
,

d I t 'he re que so r�velO, am a ez u- ,., supp ICIO e um cUl'ati vo lento in- re 0S senhores de eng-mho e os Pa� man ã,em diante:
1 quando a hora em que seu mutuo '

,

'
,,-

que costumaes dar; mas escusareis rante alguns momentos as IOni'as
" , , _ ,

supportavel a naturel';as actlvas- e dres da Companhia; nao lhe passara O BOM OAFÊ
a singeleza. Estaes convidados, se- de s'ua casa, estendido em um leito uestlllo deVia ,deCidir-se approxl-I vigorosas' como ª, Slla, Mas' Chi'is- tão

desap�l'c,ebida o incidente.

nhores, p\lra esse dia; e conto com- de calnpanha, até que por conselho mava; mas haVia e� sua alula uma toVu.o, que desde o primeiro desano, �epois d� longa pratica o palan-
YOSCO 1... , ., dO plÍ'ysico o recolheram á sua ca-; �sperança que surgia �empre llOS! continual'a á exercitar-se e adqui-

qUlm, onde ia, D. IsmellÍa COl}1 sua

b 'b
'

mera. ! lI1stantes da desesperàçao, para lhe II ri!' maior pericia" d b 1 't
escrava de confiança .tomou_ para-Com a reca. _Áca enlOS com, ' " ,am a, ur ou 0- Nazareth' P.' 1\1' "

isto de 'uma feita, senão achareinos A' nOite D. Franci:;;co chegando I rei>tttUlr
a calma.

, I dos os esforços do antaO'onista
' O olllla, pOIS era elle

,
'

" "

",' o confessor, voltando a 11 ff'

OJ'antar recozido! j, casa communit:ou á mulher o oc- Enfiai chegou o dia do restabele- ConduZltlo a casa o ferido Garcia t ,',
o co e"iO,

, ,,' mon ou a pos�ante mula e encami
.,

_ Pois seja como dizeis. Ahi vae,' corrido, ol:!servando que as bodas cimento de D. ,Lopo de Velasco. envlOu-lh� IUlll1ediatamente mestre I nhou-se p2ra o sitio de 's, Gon�alo
-

ETC,

30,0", Ilombro ,e�,q!l�rdo, ]lO jogo do so1friam com esse accidente uma de- O commendadot;: e todos os ·seus Cabl'al, cU,Jos salutares avisos é na-I é Visitar D. Lopo "e Vella,sco.
. ,

'-', Todos os dias, das 6 horas da
braço.,. Sentistes? )mora de dois m�;'Ies. Inezita que ou- convivas, inclusive D, Francisco, t1Jral servissem para a perfeiçã.o do (Continú,cO manhã em diante.

As minas de prata

,

'; VII
"

Um impeciimeJlto_matrhn�nlial nio
':' coghado 'pelos, O&nODlstas.

, "':� ,

", iFi��r�i�;sem e�te se�ão, D. Lo-
P:o"'mar

�

\li troca. haveis de estar
, ,I .....

acamad, 'is mez.es, isto II, sessen-
ta dias, !l, reflectir nas conse­

quen�ias d� ") 1ssa pertinacia !

Mestre Cal,lral, que ali estaTa per­
to, de amarello tornou-se verde.

-Nó primeiro dia depois do Y6S-

80 l'esta�elecimel)to, me fareis a

honra de assistir a \lma caçada em

minhàs; terras de Matoim, onde vos

Da Santá Cruz" no Ar..

rayal do Estreito

LICORES
VERMOUTH

CERVEJA
.qOCES

VINHOS,

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Leilão I

I
o leiloeiro José Sezui Junior, i

autorlsado por uma {amilia que [
se retira para S. Paulo, farà um Iimportante leilão na quinta fei­
ra 7 do corrente, às 4 horas da
tarde de todos osmoveis existen­
tes a sua resindencia rua tenen­
�e Tilveira n. 20 constante do
seguinte:
Uma mobilia, camas, mezas

cadeiras, lampiões, guarda rou­

pa e guarda comida; lavatorios,
cana�tras, �opos, compoteiras
e muitos objetos de vidro e de
louça: como sejam apparelhos
para almoço e para jantar.
Quinta feira 7, às 4 horas da

tarde.

lua Tenente Sil,eira n. 20
o leiloeiro.

J05é Segui Junior

SALVE 1 SALVE I
Ninguem terá callos usando a co1-

odina!
PHARMACIA POPULAR

VENDA DE PREDIOS
E

TERRAS
o abaixo assiguado , pretendendo,

retirar-se d'este Estado, vende os

seguintes predios e terrenos:

Uma casa com 4 janellas de fren­

te, assobradada, sita á rua Coronel

Fernando Machado n. 17.

Um armazem A, rua João Pinto n,

17, esquina da Lapa.
Uma casa terrea com duas janel­

as e uma porta, sita á praça 13 de

Maio n. 5.

Metade do sobrado da rua João
I

Pinto n. 19, esquinada rua dul.apa.
'

Uma casa e chacara sita á rua do

Almirante Lamego.
Uma maclrína de beneficiar arroz

de systema "Evaristo Oonradc».
Um engenho de pilar arroz, situa­

do no ,municipio de S. Miguel, com

30 maos movidas a agua e grande
quantidade de .terrenos e mattas

virgens com abundantes madeiras

de lei.
Trata-se com o abaixo assignado,

6U com o sr. Severo Francisco Pe­

reira, á Praça Quinze de Novembro

n. 4.
Firmino DuarteSilva.

----_--'------

INFALLIVEL
Remedio contra caJlos-Co'\'\ odina

PHARMACIA POPULAR.

VENDE-SE
Uma pequena caza no Estreito

municipio de S. José;para tratar

na mesma com I). Maria Candida

tia Silva.

CALLOSI CALLOSI
Remedio infallivel: - CoUodina

PHARMAr:IA POPULAR

GAZETA DO SUL

ALERTA !L. I

Paulo Husadel, relojoeiro a RllJ
Trajano n. 11, recebeu pelo ultimol 'I
Vapor, direc�all1ente ela Europ�, um 1\ 'nl!iugura�ÃA da 'ardiIm DIIIVe·l'ragrande sortimento de Relogios de I g , yQy, II
prata, nickel e de ouro, e ditos de

11 11 t d d F
'

,

d''parede e muitos outros objectos con- e o e idS ra a e erro, o '

cernentes a mesma arte, Cnama para
.

d f I Il t It eh
I

ISSO a attencção e seus reguezes e fi re' "ao oplm(lo publico: garantindo vender por \
Iit· i W

preços multo em conta, r
I

IA

Ve nde-se uma grande quan ti

Cambio bancario Uma mobilia meio medalhão dade de passaros cantadores, SELLRIA DO BElRiosobre Londres .... , , . 16 1/2 em bom estado emais objectos. inclusive papagaios, jacús, ara-
Rua do Menino Deos n". 39. cuans, :canariosetc. Selins nacionaes.

Oanarios das quatro especies Cabe�adas e rédeas ingl ezas
- Belga, Australiano, Noveria- Xereis bordados e estam,a
no e Hamburguez. dO� lt

.

Vende-se por ter o seu pro-
o ieiras para carro e para

... ,carroça.
prietario de retirar-separa fora.

I Chicotes de enxiqueira ,

Nesta typographia informa-se lConvida-se as EX,mas,

I
pes5'Ja que vende. Ha no mesmo estabeleeimen·

Dia 6 familiaspara veremopro�,
------ Lo um grande' .;ortimento de

,En.iradas vida sortimento de leques I VINHO bahús de todos os tamanhos.

I;hate naco "Slllgular", tons. 2�, e- d 1 • • I .ColchQ,es para casados e sol-

qUlP:.;' proc. Laguna, carga nlllho, e papel, r,sCOCla, setlm telros e outros muitos artiaos
cons!". a ordem. • I b'

t)

Hiat� naco �(Senhor dos Passos,., 'e setIneta que estão se BOM E BA RATO I
ue se deIXa de menciona'r.

tons. 3�, eqwp. 4, proc. Laguna, I
carga milho,eonsig. á ordem. ! vendendo por preços in- Vende·se vinho i t a i i a no i

Sahidas I cornparaveis, assim como (marca BA,RBERA) a 600 réis a I

Lanchão naco «SaO Jose'", d t d· 1 t' t
garrafa, fazendo-se abatImento

es.
um a mIrave sor Imen oLaguna, em lastro de areia. aquem comprar porção.

7 iO Lancha naco «Santa Maria,., dest. d t d 1· d 1 •

Tijucas, em lastro.de areia. egrava as e qua 1 aaes RUA JOSE VEIGA

78& pa��!������r�e��da:re�i'a�est. Garo- e feitios diversos. S N, SAVAS

E' NA RUA TRAJANO N. II

PAULO HUSADEL

GUAQlílNA
RAULIVEIRA
Approvado'pela Inspectoria Geral de Hygiene

do BRAZIL
PREMIADA NAS EXPOSIÇÕES

DE 1887 E 1889.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
O MELHOR E MAIS AGRADAVEL

LICOR ESTOMACAL
PARA USO COMM1JM

ACTIVA O APPETITE E CONFORTA O ESTOMAGO

Merinós 'pretos e de côres, lisos
e lavrados. '

Lãs lavradas e lisas.
i Escossezes de lã e algodão.
Alpacas pretas e de côres.
Voile de lã preta, lavrada, com
ramagem, de lã e sêda listra­
do.

I Orepe folhagem cri-cri. '

Orepe Filha do Regimento.
I Popeline lavrado de linho e se­

da.
i
Setinetas brancas e côres, li­
sas 3 lavradas.

Setinetas damassé pretas, lisas
------------------------ e lavradas.

'

CASA Da CDELHa
Chitas arco-íris, rendadas dic-
cionario das moças e e� de­

i senhas de voiie- nuvens da

I aurora, reversível e percal

N A PO NTI N H A , I francez.
•

"cr�tones para colchas, Zephir
Este estabelecimento vae re-! patinhos de lã para meninaS� listrado -et9'

ceber por um dos proximos va- toucas, gôrros e bonets de la, Flanellas �e la, uma e duas lar­

pores a chegar do Rio de Janei- pára creanças, sapatinhos de lã I �'uras--'-hsase com r�magens.
ro, um esplendoroso sortimento parameninos, meias de lã para, ObJ�ctos de feltro d� l,!-,Guard�-
nunca visto nesta capital, com- !:.omens e senhoras. luvas de lã po,Palet?t de cB:s�mlra de co-

pondo-se dos seguintes artigos e de casemira para homens e res, capinhas-visite para s�-

indispensaveis e de primeira senhoras, sobretudos o que ha n?oras, s_obretu?os, capas te-

necessidade para a estação in- de melhor e mais que n t e para I
CId? de la dt_ cores A

e paletot
vernosa: chales de malha de

I
homens.cache-nes de casemira tecI�o de la de cores para

lã e de casemira para senhoras: para homens, capas pretas pro- meninas.cache-nez de lã para

em qualidade e tamanho nunca prias para senhoras quando no senhoras e homens. feltro
se viu aqui fazenda igual! II seu estado interessante, lindas em peça para guarda-pó e ca-

Capas, paletots, dolmans e fíanellas para vestidos e pale- sacos.

watter-proofs para senhoras, I tots de senhoras, imitando voile

ternos lindos de lã para meni:-I de.Iã,
e mais uma infinidade de

nos, ricos vestidos de lã para artigos que seria impossivel re­
menin as, paletots, capas e ca- latar.

CASA DO COELHO-!

(Na pon.tinha!)
I

RUA JOSE VEIGA EJd FRENTE A ALFANDEGA

DESTERRO.

ALFANDEGA

Gomma clara boa,
sacCo.. . .....

Café primeira re­

gular kilo .....
Café segunda boa

kilo .

Café segunda re­

gular e crdjnaria
kilo , .

Assucar masca-

vo kilo .

Assucarmascavi-
nho kilo .

Manteiga n.·1 su­

perior (latas enfei­

tadas) hlo .....
Toucinho do sul,

5$2(0)) 5$400 conforme a qualida­
de kil0 . , .....

Pregos Correntes'

PRAÇA DO 'ltIO DE JANEIRO

Dia 6 de Maio

Farinha de Santa

Catharina,bôa,sacco 3$200 á 3$000
Farinha clara e

torrada, sacco . . . 5$500" 7$000
Feijão preto da

Laguna, sacco ...
Feijã.o branco ede

..:ôres, sa(!co niLo lIa.

Ml!ho graúdo co­

Tado e secco, sacco

Milho miúdo da

7$500)) 8$000

terra, sacco . . .. 5$600» 5$800
Arroz claro bom

oe sup'erior (E. cen-

tral) sacco .. , , . 16$000 » 18$000
Arroz ordinario -e

7$008 ({ 8$000

930 " 950 I
890 » \320 I
820 " 880 I

I
I

175 " 190

200 " 220

1$700

560 " 640

I�ovill1ento do Porto

RENDIMENTO
De I á 4 de Maio
Idem do dia 5

8:244$462
2:301$590

!O:546$052 I

casa sem rival de Fazelldas e Arll}êlrinho
de Oliveira '& C. a

•

700 "

Expõe ao publico as fazendas constantes em seu Estabelecimento

Fichús de lã, de todas as côres, Colletes para senhora, qualiâa-
feitios tamanhos e preços. des diversas colxas de cêres

Fichús de linho lisos e com ra- e adamascadas.
"

magem de sêda. Toalhas' para mesas e rosto.Fichús merinó preto com vi-
drilho. Gurdanapos de Iinho.

-

Cassemiras encorpadas de cô- Enxovaes para baptisado,
res. Cortinas de côres rendadas pa-

Oasemiras francezas finas. ra janella. "

Diagonal superior Françez e In- Cortinados para ·cama. -.

glez. I B lb f 11 d
A

Brins pardos) anzola e indiano. : u mas e ve u os de ceres.

Brim de Iinho d: côres, listado FItas; Luvas de sêda e caserai '

e liso, ra.

Castor padrões casimira-no- Bolsas de couros da Russia •
.vidade - Morins, algodões, pellucia.

Riscados etc. Filós brancos e de córes lisos
e com salpico.

Rendas e Tiras bordadas pal'a
saldar.

Leques de todas as qualitlades­
para saldar.-

Ohapéos de sol-sêda, alpaca
de sêda, damassé de côres
setineta e chita para ltoDl.o�
senhoras e meninas.

Chapéos de lebre aba-dura 111.­

dernos=-para saldar.
Meias -- sortimento para lta­
meus, senhoras e crianças.

Perfumarias de diversos aucte­
res-saldo- etc. etc, etc.

Seroulas de cretone e linho.
Oamisas de linho com e sem

punhos e collarinho.
Camisas. de algodão com e sem

punhcs e collarínho.
CClmis�as de linho e chita para
meninos.

Collarinhos e punhos, diversos
feitios.

,

Camisetas de flanella branca
Oolletes de lã para homens.
Collet�s. de lã com mangas para
man timos.

Banha clara su­

perior, latas de 10

e 5 kilos .

Banha commum,
latas de 10 e 5 kilos 660 ))

Armarinho

A' CASADA FAMA,
\

Rua JoséVeiga
(ESQUI NA DA .TRAJ'ANO)

t'

PASSAROS CHEGOU

Nao tem rival
CASA DA FAMA

PREÇO RASOAVEL
'PEQUENO LUCRo
!tua Tiradentell. f

Desterro, 14 Fevereiro de lS91.

João Firmino BeirãG

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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A :NOvA YORKI_, �OL1 MOURIESI
' ,

I o uso da SemoIa Mouries é recom-IR 1
-

d
'

,
� , E t d de Sta I mendada, ª,S mulheres gravidas,"e açao as pesso ... s que nos ,�o os

. 'ás �mas ue le!t� e ás crianças no

Catharl' 'la' d P ,

1: t ",\ sob 'e perlOdodadentlçaoedocrescimcnto.
0\ .e o arana 80 AC! aram seguros 1

I �,Ac::dciliia de_Medicina votou-

" as' y'd' h' N Y k
.

t lfellcitnções ao Snr MOURIES e o
-

IlIU I as, a compan la ova or --por ln er-Ilnstituto de França concede�-lhc
di do a t 1 d B t' C 1 ti: uma medalha de inci!::mellto no

me 10 O agen e gera r. en o ava can 1. concurso do premio !.If>ntyon,' por
"

r , esta descoberta, que exerce tão

SAN'.{'A CATHARINA feliz influencia na di ininuição nas
1 enfermidades e lia mortalidade das
! crínucas.

. i À Semola Mouries sendo usada
$10.000 dollars' pelas mulheres durante a gravidez
�10,000 « I e � amamrnentação e sendo dada ás

'$6.0C'0 « cnanças dura!1le a, dentição e o

.to" '000 I crescimento, e de natureza a pro-
�;). « duzir individuas de constituição
$5.000 (( robusta,

$5.000 « Junto à cada vidro acha-se uma

$5 060 « instrunção sobre este producto.

él't5'000 (,
Fabricação e venda por atacado:

oi!' ',... L. Frcre, A. Champigny e O", suco",
$2.000 « 19. rua Jacob, Pariz, e em todas as

$5.000 « drogarias. A varejo: nss prineipaes
pharmacias d'esta cidade.

CIDADE nA LAGUNA

Jesé Fernandes Martins, negociante
Antonio. Fernande-s �lartins «

Jofl,o H_entique 'Teixeira' «

Oscar deGuimarãeãPinho «

Thomaz Pereira Netto «

'I'acito Luiz Diasde Pinho «

Salvato de Guimarães Pinho «

José Custodio Bessa ((

Salustiano Soares da Silva «

DI'. Francisco F. C. Var�jão, magistrado.
CIDADE DO DESTERRO

José Garrido y Portella, negociante $8.000 ,«

Nicolàu Oantisano (( $6.000 «

, �a:t irníno- de Souza Medeiros « $5.000 «
·

.

Luiz tte'Oliveira-Carvalho $1.000 «

L.\JARUHY (LAGUNA)
Antonio .1. B. Capanema negociallte $5.000 «

.TUBARAO
João .T. Nunes Teixeira negociante $4,000 «

MartinhO da SiJv.a Cascaes (( $3.000 «

Thomaz Bernardo da Silva « $'2.500 «

ITA:TAHY
GqPherme Asseourg, neg'ociante $7.500 '(

Germano .Willerding $5.000 (C

BLUMENAU
Dr.,Pedro C. F. de Araujo,�agi8trado.
Henriqu� Probst, negociante
Eugenib Currlin «

ESTADO DO PARA�Á (Curitiba)
,

CURITIBA

$5.000
$2.000
$1.500

$5.000
$2.500

J. CelesLinil d'Oliveira Junior, negociante
Pedro Alexandre Franklin
, , PALMEIRA

. João de Araujo França, negociante $5.000 i(
, Jose Borges de M. Ribas '.... . '. . $'3.000 c(

Adalberto Alqys Scheser. . . . ., $2.000 «
•

ManoelP, d'AVidaJuniur�pharmaceutico; $2.000 H IDr. JOlé Franco Grilo, medico . '.. $1.000 _

(C
\

P�ra inf9rmeaç5es com os seguintes senhores:
-

'Cai'! Hoépck & C. Deiterro; Asseburg & Villerding, Itajahy;1l,uiz _�. p, de M.agalhães, Laguna. ,

,
,

'D'
·

d
_I l_

i' .•e�au,o ,O ,lIngue
Elixir de velam.e e guaco I
OOMPOSICÃO DE RAULIVEIRA

As pessoas que fizerem uso jeste prodiosoDepurativo
.
!!lo Sangue não precisaIl} ter dieta especi�l nem

,
. mesmo resguardo algum

'

FRASCOS , .
. 2 500

RÀUL,INO HORN & OLIVEIRA
ÚNICOS PROPRIETARIOS E FABRIGANTES

-,-'--_'__ •

'GRAND'E
� ,h f{O •

Cadeiras americanas, de diversas qualidades, por preços
liltratissimos e chegallas dil'ect!Jrne.nt� p.alo ultimo paquete.Mo­
bilias para salas de vlsitas.-Camas para c,asal,para solteiro,de
Yel1lo, cadeil'ás de babnço austriac:ls, americanas, bid,ets, lava­
'Qfios, ca�eiras de lona, m�rquez&. de caz�l e solteiro.

Tudo por preços reduzidos. .

,f1NI�O DEPOSITO NE.S'J.'''- CAPITAL

ACABOU.mSE GOM AS na,RES DB DENTBS!
PELO uso DO

Elixir, PÓ e Pa.sta, Dentifrioios

dos RR� PPe BENEDICTINOS
da ..A..bbadia de SOUL.AC (Giro:nd..ê) ,

Dom MAGUE'LONNE (Prior)
!"

DA.s

Affeccões Dentaria&
"

E�TR.ACTO DA :N'"OTJ:OX4
A formula. de PIERRE BOrmSAUD e aous processos primitivos s!i.o,e�pll­

Ioaameute respeitados. Estt ..Elixir !i03 lliJS;.;OS Padres gozo. das proprted..ades m�is;
preCiOS1\S. Provem � esc-te 1105 dentes que torna. stvos ao mesmo tempo que (JS cçnso- .

lida. Expclle o rnugue das gengivas que tonifica e rcf(Jrt,�'� e dissipa, toda ille.baç!íp�
Purifica o uuüto c snucu 'a. boocu em que U.êL"C:l 'u,nm. frescura uelicíosa e dl!t'p.�-r��.
Preverá e curo as d ..... res de garg�nt,�i., as rouquidões, lnihml!nnçOe$, ali ephtas e "'i.f'rl­
ta.t;Oe5 1:0 toda especic. N'ruuu p-clavra, o 1150 quct.ídtnno do :i:lixtr dos RR. p.P.
Eenedictinoli assegura a sande perpetua da �al·gà.nta e da lJocca. Como

vê-se, o especiflco cíuco
vezes secular dos' nossos
Rcver(.!nclos Padres nada
tem de commulp com 05 .

.

productos uztlowmeute
agradõ\ve:1s espalhados no
eommercio; a'clJes dís­
tingue-se t.:"\nto por suas
virtudes preventi·'
vas como pqr SU:1 acção
curativa, energica.
rapida e certa,

AGENTE GERAL : A. SEGUIN, BORDEOS

f(

cc

(C

'\J �Pl'epal\aç,ãO recompensada
"........<,-�om um diploma de merito

e de apel"feiçoamelliO para a cura

rapida dos fluxos ou corrimentos
contagiosos antigos ourecentes, Ie dos esanentanlentos ou in-
flammaçõês. II Freqllentemente bastam .tres dias

, de tratamento para cortar a blen-
norrhagia.

'

Esla medicação não deixa após
ella nelill)lma consequencia desa­
gradavel. E a mais enel"gica e a mais
eeonornica de todas.
Uma illstru<.:ção completa vaijunt.o

a cada c:aixá de globulos.-Exija-sc

I�·
�

TÓNICO COM QUH"A
ANAlEPTiCO / sumo DE CARNE

REC01'11STIJUINTE i� PHOSPHtHOdeCAL
o T6n:!,eo ,: CO'UtjJosto

mais eilergico que devem com

empregar os .'" -Substancias necessárias
Convalescentes ,as pessoas e indispensaveis na

idósas, ,as Mulhel'es, formação e no

as Crianças débis I.l as desenvo/vim:,nto da Carne
Pessóas museu/ar e dos Systemas

fracas de Constituição. nervosos e OSS050S.
'. O VINHO DE VIAL � a As�ocição feliz ,dos Me<l1eamentog mais activo,�, para
CO!l1batel' a Anemia, n Chlorose, a 'fls,ca, a DyspepSJ;l, as Ga�II'i.d"j;rs ou Gastritas
a Diarrhea alónica, a Iúarlc eriti<.:a, 3 FI,'onxid'ãu g'cral, ,tS longas Convalcsci.mcias etc'
Em urna palavra, todos áquelles csil;;(!1os de 'Lô'lilg.lli(lcz, 'de EmUla0TCcimcnlo' de
Esgo.tamento nervóso .."aõs quáes os, temp,d�a!4'WloS lte,)lo,ie eSLão fatalmente
predispostos, - En� VU9'1l, r�t!.c.�·n#,cia 01. J'Titt'Li rH� ele .Horn·ban, :1.4.

DEPOSITOS R�r TOD,IS AS PllTNCIPAl':!, PHA'l',UACTAS

'�pes!tos amS"'- Catharina : ELIZEU GUILHERME !la SILVA a em todas as Perfumarias, Pharma;ias e .DtOi&rlu

«

e o endereço:
Casa L. Frere. A. CHAMpIGNY e Cla,

suec'" rua Jacob, ,�9. Pariz, e ,na
maior pat·te da, phal'maeias de todos
os pllile�.

'

------------------

CASA ESPECI,AL DE
QHAPEOS

«

iDlêcAIÕN�RíC,..:;'9MÉDICINÃC'PÕPOULAR
Acaba de sahir á. luz a 6· ediçao d'esta importante obra, de utilidad.. incontestavel tanto para as fam.!l!as co di Bota

no,:a, ediçllo do DIC�IONARIO DE MEDICIN4 POPULAR, con�ideravelmente a-qgmentada e im ressam�opara os me, cos­
mBlS de 913 figuras Intercaladas,no texto e muitos artigos novos de therapeutica assim como o modo ue ratO

p m typos novos, contém
e receitas proprias pI!or8 dar 0;5 primeiros cuidados aos lIoantes e aos feridos emqu�to se espera achegada.Pd lca�. as °EP�rabções de pequena airurgiadpela nitidez de sua impre�o e pela clareza. do texto.

. • o me leo. o ra que se reoommtD a

- :1..' aDIçÃO - FOJR,DIZ'U'".,....A.� ...O porll',-:r..-JI'. CK.BR.JI'OVlZ
- . ,.....�.IIll. acati. de sahU! á.luz,

ES,TAS DUAS OBRAS ESTA.o A VE�DAE"l,�RQGER &. F. CHERNOVIZ, Editores, PARIZ
�----=-----�

OIeo deFi2adodeBacalháo '

*.lOeP:&j[.lsii.mê.(.� I
Iodo-,Ilerruginoso. com Quina e I

ele Lara·n.ja anul.'J'ya,

IIQuando se trata de curar as

DOENÇAS DO PEITO
�SCROFULAS\) LY'MPHATISMO I

ANEMl9A, CML.OR_aSE, etc.
os Medicos dão sempre, sem hesitar. a preferencia ao OLEO
de FIGADO ,'e BACALHAO do D' DUCOUX Iodo-Ferruginoso.com Ql'lna'<? C,sca de 'Laranja �maria. porgue elle nãotem mao gosto i.l.ualquer c que a SUil composicao O faz emi-nentemente tO�H"O e cO'·"'(Jbo�·ante.

.

Deposito geral: 7, Boulevard De:qain, emPARIS
Acha.�se para vender em todas as Pha.rmacias e Drogarias

acreditadas do Universo.
.

dali Falsificações

Approvado e auctorisado pela Inspectoria Geral de Hyg'iene
premiado com amedalha de primeit'a classe na

d'
.

" exposição pro'viuciaI'de lR88.
" Não vos elxe18 iIl11clir com

Eete precioso depurativo do sangue', que em si reune esses annuncios tuteis, meclo-

as "Jais alta's '" propr�edades donicas e anticyphiliticas, é reco- nhos, qUE: cirClalão por ahi alem
nhecldo efflca� no trat�mento de

esta casa é a unica n'este gene-
R1;L.umati�mos, Escrophulas, Ulceras, Leucorrhéas, ou flores branca

ro encontra-�e sempre um varia-
r.aneroll, Carbunculos, Boubas, Darthros, Enfermidades dapelle,' :'l, '

Ne�r6ses e nas outras molestias ile caracter Syphilitico. dissimo e exti:'aorclinario sorti-

mento de chapé0s para homens,
crianas e senh.eras, de todos

OS formatos e para todos os pre-'
ços assim como tnmbem em cha­

péos de sól ha sempre um bri­

lhante sortimento a preços sem

competidor.
RUA JoÃo PINTO N.· :3

Henrique de AbV'e�t.

I"6".'&ii®ieôãi"
•0 lIeda_lhas de Ouro Il�S Elposições Universães .. ,

:: ;t.�; ,,'II�S DE,ENJI'� 1'889 ti
•• ��,. �� 001

:: \l ?Q ::1�.UUlJU�lJ�D.eposito �e mO\�eis. ��,�:�::.�:�:E.".JiiXARQPEDEP GLIA Di
-.:::. b � S. h 1 ."""""�""f!': q�pu�atlvo e Regeneradordo Sangue !.,ar:J.,.e "��'�O _ ..G O Z ��.' it3bFrlvllegladOpelOGovernOdes.M.elReid'Italia;

•
',' 'v "t r _', I, < .

LINIMENrrO GENEAU '!, ��WiI'B1(®1;�pno;Ão�wrI � \IDrA :
R,U! T��ADElf,rES.,N, 1 (antiga rua dá LAPA �!H'�9I!CAV:::;i��SiQ � �dlW.����� .i-���=A�� �

49 FOGO'@ d;;t Iifb
LJnlço .UCCe550r dll �e,funto profossor �ERONYMO PAGLIANO, de Florença �

!jU.1iiDd I@b VENDE-SE EXCLUSIVAMENTE EM
. , �

:;:tr�� � Napoles,4, Ca.la.ta. S'.Ma.rco (Ca.Sa. propria.) '(t.
Q lF'OGO em "01> A ,CASA DE FLORENÇA ESTA SUPPR/MIDA. O Seiir, ERNESTO PAGLlANO:l�����:Õ;; �p PJEosR�OuNa ytModoas as receitas esc!"iptas P8!a prapria mão do defunto Professor rlI!!..

.

... 'ft�. PAGLlANO seu tiO outroSlln um doe t d
. 1IlPI

A oura f.s-seco,� a mão em IJ n,ulutos, '-'hl unico succs'ssor :'
I I, umen O que o aSlgna lIamo �

I,mdoresemcortar,,..mra;poropello. VI' , ERNESTO PAGlIANO. !::t DEPOSITOS EM TODAS AS PRINClPAES PHARMACIA;;

;;:�������������������-�,��

.

Pó de Roge,
<it. 0

medicamento app;:--'
"": pela Academia de ovado

cinu dePal'iz, é o' \'el'clndeirctpu:r:Medi.das, seuhnrns , das '."i'ianças egante
pessoas de <':OIIStituição ;deli das
C"lll lllll vidro de Pó tle Ro é CGa?a.
levuroorus lgo por toda partl ",aoll a
pre parar lia occusião necesS�;'i�de.selilJl!iltada,de gosto ugradavete 'UI!la
rerl'i�'erallte. mUito
o Pà de RO[Jé conserva-se infi '

IIJCllte sem se alterar. flIla.
Emprega-se' Ó, deitandoo CO�t •

no \'id 1'0 em meia garrafa d' :Udo
deixando ela coutactn durantea"ua,.

11111'<.1, ou melhor da noite para o ���rol 11:1 r a garrafa se ,desejar_s Ia,
uma limonada gazosa.

e ter
Fabrica e venda por atacad .

Casa L. Frere, A. CHH1PIGlIY e�I.'
succ=, rua Jacob, 19, Pariz. - A

•

rejo, em quasí todas as pharma
va.

de todos os paizes.

i
0', As Perolas de SUlfato deQllininp"de Bt'omhydra_tode Qllinina

d� Chlorhydrato, Valer,anato de: Qu�
mna, etc., etc., do Dor Clert
contém �ada uma dez centigramm�
(dOIS graos) de sal de Q,l,Iinina chim'
camenlf' /lUj'o, de fabricação francez

"

e preparadas por um processa,
upprovado pela Academia de Medi�
(;111:1 de Panz.

, DelJu�xo cie UlIO envoluero gelati.
no�()" ue!�a�o, f.rilllsl?Ul'ente ;) mui
I:!J,:.II de dl�el'lr, a QUllllna se cõnsel'1la
l/Ilw�tll.J)le/Lte .

sem alteração, é se
engOle sem deixaI' o menor amargor
lia uocca,
C:lIJ:,i f!'asco ccü.:'ém trinta perolas

�(�I"v:.llcnclc� a tres I

,�T&"lrnaS de sal de í)IJ �,, __
(llliililHl. �
� �fl{ll) �:jtl?·o tt.m amarca:

c=

D�
(; "'in e'.{I!i/.L p(!rotl� estdo

�

i ... I.U'· ','Ü{$ (�;j TN.. :ú.Jo!:·ras : Clertan, Pari••
:.:J,j �� " va:cJu dU qUOlsi todôlS as pharlQaci�

}o'.lBH:C\ 1\ VE�tJ.\. POu. ATACADO:
<;"su L, Frere. rua J8.coh,19, Pan.,

Xarope (/e RegnaUJ.�
e Ullla pl'epurar;,ilo de gost
suave' e de uma efficacia

patenle contra as molestias dos
bro.llclIIO_? e �o peito. Seus principiosaetl \'OS suo tirados das plantas medi.
cJpa�s I1I1.e têm pl·opriedlidesproprias
pura aliViar e <:l.Il'al' a tosse.
Bastam dilas,. a tres colheres de

Xarope uwItegnauld p,a'na calmar a
tosse de IlTita�:i1o, das C9�stipações,do delluxo cr,lJdemico, ,'tio e\ltarl'ho
da lil'llllchite, d:, u!:"thllla, elc., se�
Occa:-'Ilmar perda do appetite,­
Prel'ar:,.-se es..te produeto

Casa L. Frere. A. CHAIrlPIGln e CII
811(,.C"', 1'11& Jacob, ii), Pariz, e n:
malOI" parte das pharmacias de todos
��", paize�.

I) ·��u�ÁASTHMA
OplJrCflSào" Catarro,

.. com o: PÓ CLERY, -:
, Obteve as mais altas

.

recompensas. - DepositO
em todas as P.hal'rnacias.

ATKINSON'S
'WHI�TE ROSE
O mais SUBve de todos ... Perfuroes
suaves. Â. unJea e...ncla verdadeIra é
a de Â.TKIl!801l. Bvitar.... contrataoçOes

, ATKINSON'S
AGUA DE COL.ONIA

,bem preparada é um dos perfwnes
dos mais refrescBlltes. A de.ATKIN50li
de fabri� ingleza. é reconhecida

como & mais ·tlna.
Venden"•• e)ll toda a parte.
:I•... B; AT�SOJl',

24, Old Bond Street, Londres.
AVISO! Legitim•• somente com o'rotuJo I

escudo azul e amarello e ao marca
'

de fabrica. uma " Rosa branca"
com o c�mp�eto endereçp •

,

II
,-

"',

'� -1.
�t..

Com e8te novo rreparndo enI!01nUl&;�;
com rapidez surprebelluellte, obtendo L:i

brilho e rijezl> extraonllnal·io's.
Onico falJl'Ícl1iJte e invent.: II, Maclc, Ulm S/O

Vende-se ,em todus 8. meree:l1ias.
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